




EXPOSIÇÃO DOS PINTORES 
NIPO-BRASILEIROS CONTEMPORÂNEOS 



Mensagem 

Vice-Presidente da República 

MARCO MACIEL 

É para mim motivo de especial satisfação dir igir-me ao públ ico 

amante de arte do Japão por ocasião da presente mostra, que 

recolhe obras das mais expressivas da pintura brasileira 

contemporânea, unidas por um denominador comum que é a 

origem de seus autores. 

De fato, os artistas ora apresentados aos visitantes desta 

mostra ou são japoneses que fizeram do Brasil o seu segundo 

lar ou são "n ikkeis" que guardam no amor às tradições 

milenares de seus ancestrais os traços marcantes da Cultura 

Nipônica. 

Essas influências, caldeadas ao sol do Brasil e aliadas a sua 

explosão de cores e paisagens deram origem a uma produção 

artística que enobrece os dois países, Japão e Brasil. 

Considero assim que, neste ano em que se celebram os cem 

primeiros do Tratado de Amizade, Comércio e Navegação 

entre o Brasil e o Japão, nada pode representar melhor os 

laços que unem os dois povos que esta mostra da arte de 

japoneses e fi lhos de japoneses que contr ibuem com suas 

obras para o enr iquecimento da cultura da humanidade. 



Mensagem 

Deputado 
Presidente da Confederação dos Parlamentares Nipo-Brasileiros 
Presidente-honorário da Comissão Organizadora dos Eventos do 
Centenário de Amizade Brasil-)apão 

Ml CHIO WATANABE 

Sempre gostei muito do Brasil. E, as minhas relações de 

amizade com esse país prosseguem até os dias de hoje, 

simultaneamente às funções de político que desempenho há 

mais de 30 anos. Já perdi a conta do número de vezes que 

visitei o Brasil. Surpreendi-me com a imensa natureza da 

Amazônia, emocionei-me com a vida do Pantanal, e sensibi­

lizei-me com a nova imagem do cerrado--- Assim, minha 

paixão pelo Brasil permanece profunda e inalterada. 

O quarto da minha casa do interior está cheio de artesanatos 

e obras de artistas anônimos do Brasil. E, neste ano em que 

se comemora o centenário do Tratado de Amizade, Comércio 

e Navegação entre o Brasil e o Japão, sinto-me muito feliz 

com a realização da exposição das obras de patrícios meus 

que imigraram para o Brasil. Como presidente da 

Confederação dos Parlamentares Nipo-Brasileiros, espero 

que a realização desta exposição sirva para intensificar o 

intercâmbio cultural entre os dois países. 

Finalizando, gostaria de deixar os meus sinceros 

agradecimentos pela cooperação e apoio de todas as pessoas 

relacionadas. 



Mensagem 

Embaixador do Brasil no Japão 

PAULO PIRES DO RIO 

É com muito prazer que a Embaixada do Brasil felicita os 

responsáveis pela exposição "Pintores Nipo-Brasileiros 

Contemporâneos", pela iniciativa em organizar mostra de alto 

valor artístico no ano em que se comemora o Centenário da 

Amizade Brasil-Japão. 

Em novembro de 1895 foi assinado, em Paris, o Tratado de 

Amizade, Comércio e Navegação que formalizou o início das 

relações entre o Brasil e o Japão. O acordo, ao desconsiderar 

distâncias geográficas, diferenças culturais, dificuldades de 

comunicação, abriu as portas para o intercâmbio de co­

nhecimentos e para a aproximação dos dois povos. 

No início deste século, os imigrantes japoneses, desembar­

cados do navio Kasato-Maru no porto de Santos em 1 8 de 

junho de 1908, encontraram uma terra de características 

bastante diversas das de seu país natal. Foram acolhidos de 

braços abertos por um povo hospitaleiro, ao qual já se inte­

graram há várias gerações e contribuíram significativamente 

para o desenvolvimento do Brasil. A presente mostra confir­

ma, também no campo das artes plásticas, a elevada 

participação da família nikkei sediada no Brasil. 

A história dos cem anos de relações entre nossos povos 

registra uma convivência harmônica, de intercâmbios 

profícuos e de cooperação constante, baseados no mútuo 

respeito. É este o momento de refletir sobre as realizações 

passadas e projetar a tradicional amizade que une os dois 

povos a níveis ainda maiores. 

A Embaixada do Brasil agradece a todos que colaboraram 

para a concretização desse evento. 

5 



Mensagem 

Chairman da Nippon Steel Corporation 
Presidente da Comissão da Organização dos Eventos 
Comemorativos do Centenário de Amizade Rrasil-Japão 

HIROSHI SAITO 

Este ano comemoramos o centenário da assinatura do Tratado 

de Amizade, Comércio e Navegação entre o Brasil e o Japão, 

e de conseqüente estabelecimento oficial das suas relações 

diplomáticas. Durante esse período, apesar da grande distân­

cia geográfica que os separa, os dois países vieram acumulan­

do histórias de intercâmbio intenso, que vão desde as áreas 

de relações humanas, como a imigração, e abrangem inúme­

ras outras, tais como, economia, cultura, esporte, etc. 

Neste ensejo, em que as relações nipo-brasileiras estão 

entrando no seu 2- século de convivência, é muito 

significativo pensar-se na importância do futuro destas 

relações de amizade, a partir das reflexões sobre a história do 

relacionamento entre os povos dos dois países. Foi com este 

intuito que nós, da "Comissão de Organização dos Eventos 

Comemorativos do Centenário de Amizade Brasil-Japão", 

desejando contribuir para intensificar ainda mais o elo entre 

os dois países, viemos desenvolvendo diversos eventos 

comemorativos, juntamente com os nossos amigos brasilei­

ros, e com o apoio de entidades governamentais, de grupos 

privados e de empresas. 

Neste contexto, a comissão organizadora dos eventos, com 

satisfação apoiou a realização da presente "Exposição dos 

Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos", pois, ao 

apresentar aos japoneses os trabalhos dos artistas nikkeis que 

atuam no Brasil, possui grande significância para a 

comemoração do centenário. 

É de conhecimento geral que o número de japoneses e seus 

descendentes no Brasil atualmente é de aproximadamente 

1.300.000 pessoas, sendo a maior sociedade nikkei no 

mundo, e que esses nikkeis estão completamente integrados 

no Brasil, atuando em diversas áreas, a começar pela política, 

economia, etc. Mesmo na área artística, a atuação dos artistas 

nikkeis é imensa, inclusive com mestres representativos da 

arte brasileira contemporânea, renomados internacional­

mente. 

A "Exposição dos Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos" 

oferece uma oportunidade única para se vislumbrar a gran­

deza da presença de nikkeis na sociedade brasileira, através 

das obras destes artistas nikkeis e também, para se ter idéia 

da cultura brasileira atual. Esperamos, desta forma, o compa-

recimento maciço de público nas exposições. 

Finalizando, gostaria da agradecer a todas as pessoas que 

possibilitaram a realização dessa mostra, principalmente aos 

organizadores deste maravilhoso evento. 
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Exposição das Obras de Arte de Nikkeis Brasileiros 

Presidente do Comitê da Comunidade Nipo-Brasileira de São Paulo 
Comissão Comemorativa do Centenário de Amizade Brasil-Japão 

FUJIO TACHIBANA 

Comemorando os 100 anos do Tratado de Amizade, Comér­

cio e Navegação entre o Brasil e o Japão, esta mostra de artes 

será levada para diversas cidades do Japão. 

Como uma das realizações de iniciativa da Comissão 

Japonesa, fazendo parte dessas mesmas comemorações, está 

programada, também, a exibição no Japão, do acervo do 

Museu de Arte de São Paulo, mas a presente exposição, 

organizada sob concepção diferente reúne obras de artistas 

nikkeis e algumas de brasileiros natos. 

Conforme se acham assinaladas no histórico do caminho 

trilhado pelas produções artísticas dos autores nikkeis do 

Brasil, como se pode ver neste catálogo, as suas 

contribuições ao mundo da pintura brasileira merecem desta­

que, constituindo-se num dos marcos importantes dentro dos 

87 anos da imigração japonesa do Brasil. 

Do seio dos imigrantes japoneses do Brasil, praticamente 

todos lavradores, surgiram, em número expressivo, esses 

artistas da mais alta relevância, fenômeno a que alguns 

estudiosos estão tentando dar explicação, mas que ainda não 

foi esclarecido de maneira convincente. 

A exposição apresenta ao público do Japão as obras dos 

principais autores nikkeis brasileiros. Ao fazê-lo, a intenção 

dos organizadores é não só submeter à apreciação do seleto 

público esses trabalhos de arte, mas também, evocar, em 

todos, o pensamento de que os descendentes de japoneses 

conseguiram produzir obras artísticas florescentes no Hemis­

fério Sul, particularmente em terras brasileiras. 

Não se pode deixar de destacar também a benevolência e a 

compreensão que os brasileiros demonstraram para os artis­

tas nikkeis, bem como o incentivo alentador dado por artistas 

brasileiros. 

Desejamos que esta exposição sirva para mostrar que a 

amizade nipo-brasileira está solidamente vinculada também 

nessa área. 

Os imigrantes japoneses estabeleceram-se primeiro na 

agricultura, dedicando-se com o tempo ao comércio, à indús­

tria e a outras atividades. 

E nestas, as atividades dos artistas nikkeis se destacam como 

parte do elo de relacionamento cultural entre o Brasil e o 

Japão, relacionamento este que pode ser considerado como 

arauto do processo de globalização do próprio Japão. Se 

assim entender o distinto público japonês, esta exposição terá 

destaque dobrado, dando maior significado à comemoração 

do Centenário do Tratado de Amizade entre os dois povos. 

8 





Exposição de Pintores Nikkeis do Brasil 

Presidente da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa 

ATUSHI YAMAUCHI 

Este é o ano do centenário do Tratado de Amizade, Comércio 

e de Navegação entre o Brasil e o Japão. Como um de seus 

eventos comemorativos, foi organizada esta "Exposição de 

Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos". Com ela, além 

do intercâmbio cultural em si, entre o Brasil e o Japão, 

acredita-se que será possível uma compreensão maior de um 

segmento da comunidade nikkei do Brasil. 

O decorrer desses 100 anos resultou, para a comunidade 

nikkei do Brasil, numa história onde não faltaram momentos 

dramáticos, como a Segunda Grande Guerra. Há, até mesmo, 

relatos de dificuldades e sofrimentos indescritíveis por que 

passaram os imigrantes precursores. Nem por isso, os imi­

grantes japoneses abandonaram a pintura. Reunindo-se sob o 

nome do "São Paulo Bijutsu Kenkyukai" (abreviado para 

Seibikai), eles acabaram por atingir uma posição de destaque 

no mundo das artes plásticas do País. 

A esta herança dos precursores foi acrescido o esforço 

criativo de outros pintores imigrantes, daí resultando o estilo 

artístico dos pintores nikkeis da atualidade. Um estilo que 

pode ser definido como um mundo de expressão do belo pela 

fusão da consciência estética baseada na cultura espiritual do 

Oriente com a visão originada do ambiente cultural e natu­

ralista do mundo latino. 

O alto nível dessa potencialidade artística dos pintores nikkeis 

já vem sendo amplamente reconhecido na Bienal de São 

Paulo. E sua notoriedade já rompeu as fronteiras do País, 

alcançando o mundo todo. Eles são, pois, artistas de primeira 

categoria, capazes de representar não somente a comunidade 

nikkei, mas também o mundo de artes plásticas do Brasil. 

Por essa razão, a "Exposição de Pintores Nipo-Brasileiros 

Contemporâneos", que deverá percorrer várias localidades 

do Japão, com a colaboração dos senhores, traz a justa 

expectativa de que irá aprofundar o intercâmbio cultural entre 

o Brasil e o Japão, proporcionando, ao mesmo tempo, uma 

compreensão da comunidade nikkei do Brasil. 

Ao final, gostaria de agradecer aos colaboradores das 

localidades promotoras dessa Exposição. Muito obrigado. 
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Artistas Nipo-Brasileiros 

Crítico de Arte 

ICHIRO HARIU 

Neste ano de 1995, comemora-se o centenário do Tratado de 

Amizade entre o Japão e o Brasil. A imigração japonesa para 

o Brasil iniciou-se em 1908, logo após a Guerra Russo-

japonesa, com cerca de 800 imigrantes que viajaram a bordo 

do "Kasato-maru". Esses primeiros imigrantes foram ao Brasil 

atraídos pela propaganda governamental, sonhando em fazer 

fortuna em curto espaço de tempo. Porém, pode-se dizer que 

esta primeira tentativa foi um fracasso, pois muitos deles não 

agüentaram as duras privações nas fazendas de café e as 

deserções e fugas aconteceram sucessivamente. Após essa 

fase, desde a era Taisho até o início da era Showa, a imigração 

para o Brasil intensificou-se bastante devido às péssimas 

safras da agricultura japonesa e, em 1930, esse movimento 

atingiu o seu ápice. Porém, durante esse período e após o 

mesmo, houve uma alternância de épocas de grande recep­

tividade e de limitação da imigração, dependendo da situação 

em que o Brasil se encontrava. Recentemente, a imigração se 

encontra num período de relativa restrição, pondo um fim à 

imigração em massa. Mesmo assim, o número de japoneses e 

descendentes atinge um total de 1.300.000 pessoas, forman­

do a maior colônia "nikkei" do mundo. 

Dentro desse número, incluem-se os imigrantes de antes da 

guerra, do pós-guerra, e também, os descendentes de segun­

da e terceira gerações. Todos os imigrantes de antes da guerra 

iniciaram suas vidas como trabalhadores em fazendas de café. 

Depois, foram para as cidades, trabalharem como artesãos, 

profissionais liberais, comerciantes, etc. Houve aqueles que 

compraram terras e se tornaram fazendeiros e, aos poucos, 

foram se concentrando em São Paulo, porém houve grupos 

que se dirigiram ao interior para desbravar terras e iniciar 

novos plantios. Estive por apenas duas vezes visitando o 

Brasil, como representante do Japão na Bienal de São Paulo 

de 1977 e de 1979. Conversei com vários japoneses que 

imigraram antes da guerra e, ao escutar o tom emocionado de 

suas vozes quando, por instantes, relembravam o passado, 

pude imaginar o quanto sofreram na época. 

Mesmo integrando-se totalmente na sociedade brasileira, os 

imigrantes procuraram guardar com carinho as suas raízes 

japonesas, e todos eles têm em comum o rigor na educação 

de seus filhos. A história e a situação desses imigrantes são 

narradas no excelente livro "História dos Imigrantes 

Japoneses", uma obra concluída após detalhadas e exaustivas 

pesquisas, escrito por Tomoo Handa, um dos participantes 

desta exposição. 

Atualmente, são muitos os "nikkeis" que atuam em diversas 

áreas, tais como na política, economia, indústria, jornalismo, 

ciências, educação, artes, e outras. Contudo, um dos ramos 

onde os "nikkeis" se destacam é, com certeza, o das artes 

plásticas. Existem muitos artistas "nikkeis" representativos do 

Brasil com renome internacional, e não se pode falar da arte 

contemporânea do Brasil sem mencioná-los. Creio que isso 

justifica o fato de estes artistas terem captado livremente, 

dentro da imensidão territorial e da sociedade multi-racial do 

Brasil e das suas próprias raízes, as tradições japonesas e 

também orientais relacionadas às suas identidades. Se esses 

artistas tivessem estado no Japão, provavelmente não teriam 

conseguido captar essas tradições dessa forma e torná-las 

obras próprias. Já em 1935, os artistas "nikkeis" formaram o 

"Centro de Estudos das Artes de São Paulo"a fim de organizar 

em grupo as atividades artísticas de cada um e , ao mesmo 

tempo, incentivar o desenvolvimento de seus herdeiros na 

arte. Essa organização sofreu várias mudanças e, atualmente, 

ela é dirigida pela Comissão de Artes da Sociedade Brasileira 

de Cultura Japonesa que, em outubro de cada ano, realiza a 

"Exposição de Artes do Salão Bunkyo", evento em que novos 

talentos são descobertos. Eu mesmo pude observar no local, 

que os artistas se colaboram mutuamente, indepen­

dentemente da geração ou do estilo. 

A presente exposição, realizada em comemoração aos 100 

anos do tratado de amizade entre o Japão e o Brasil,é 

promovida pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e 

percorrerá algumas cidades do Japão. Os artistas expositores 

podem ser divididos em quatro grupos, mencionados a seguir. 

O primeiro, composto por Tomie Ohtake, Tsukika Okayama, 

Massao Okínaka, Tomoo Handa, Tikashi Fukushima e 

Manabu Mabe, é o grupo da geração de imigrantes do pré-

guerra. Estes foram imigrantes comuns que, após várias 

mudanças em suas vidas, despertaram para as artes plásticas 

e iniciaram seus trabalhos. Existem artistas como Tomie 

Ohtake, que imigrou para o Brasil depois de casada, levou 

uma vida de dona-de-casa e, depois do falecimento de seu 

marido e término da educação de seus filhos, iniciou sua vida 

artística. Por outro lado, analisando os compradores, uma vez 

que o Brasil tem uma grande extensão territorial, a demanda 

de obras de arte para adornar edifícios ou residências é 

grande, mas como a desigualdade sócio-econômica é enorme, 
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os compradores se limitam a pessoas de classe mais abastada, 

além de empresas ou órgãos públicos. Ohtake,Fukushima, 

Mabe e outros são todos artistas da corrente abstrata reco­

nhecidos como representativos do Brasil, que contam com 

muitos apoiadores. Vivem em enormes palacetes com pis­

cinas, coisa inimaginável no Japão. Uma vez,Tikashi Fuku-

shima disse-me, com franqueza:"Não sei porque, mas essas 

pinturas vendem como água. Parece até que estou fabricando 

notas falsas!" 

O segundo grupo é composto por artistas mencionados no 

catálogo (do 7i ao 23?), ou seja, imigrantes do pós-guerra. A 

maioria já possuía certa carreira no campo das artes no Japão 

e continuou com suas atividades no Brasil. Dentre estes, um 

dos artistas cujas obras são mais procuradas no mercado de 

artes, apesar de ser especializado em escultura abstrata, e 

que desfruta um estilo de vida próximo ao dos artistas do 

primeiro grupo é Yutaka Toyota, atual presidente da Comis­

são de Artes da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e 

membro do grupo de organização da presente exposição. 

Além dele, é notável também, Tomoshige Kusuno, com seu 

estilo realista característico, de linhas detalhadas. Reco­

nhecido como um artista singular, possui muitos alunos 

brasileiros. Na época de minha visita, os dois irmãos mais 

novos de Tomoshige também viviam em São Paulo, e eu os 

chamava de "os três irmãos do sertão", caçoando-os por 

serem originários de Yubari, em Hokkaido. O irmão Yuji, 

fotógrafo, posteriormente voltou ao Japão e passou a orga­

nizar e desenvolver projetos de eventos de intercâmbio com 

o Brasil. O outro irmão, Takao, durante uma época estava 

totalmente envolvido em atividades de cenografia e coreo­

grafia, porém, por volta de 1980, passou a se dedicar com­

pletamente às artes plásticas e, em 1983, recebeu o prêmio 

máximo da "Exposição do Salão Bunkyo". Sachiko Koshikoku 

realizou recentemente uma mostra individual no Museu de 

Artes da Província de Fukui, sua terra natal, e Ken'ichi Hirota 

realiza, de tempos em tempos, exposições individuais em 

galerias de Tóquio. Outros componentes do 22 grupo também 

atuam como diretores ou jurados da "Exposição do Salão 

Bunkyo". 

O terceiro grupo é formado pelos "nikkeis" de segunda ou 

terceira geração nascidos no Brasil, e, conforme pode ser 

constatado na seqüência em que aparecem no catálogo, ou 

seja, do número 24 até o número 36, um ponto em comum é 

que eles possuem dois nomes, um brasileiro e outro japonês, 

embora normalmente sejam conhecidos por apenas um deles. 

Dentre eles, Lydia Okumura viveu em Nova Iorque desde a 

década de 70 e desenvolveu instalações com conceitos 

revolucionários, atraindo logo as atenções na Bienal de São 

Paulo e em outros eventos. Porém, os rendimentos decor­

rentes das instalações são limitados mesmo em Nova Iorque 

e, na década de 80, com a saúde debilitada, teve que retornar 

temporariamente a São Paulo. Depois, voltou a Nova Iorque 

e, enquanto trabalhava na Secretaria Geral da Organização 

das Nações Unidas, aproveitava o pouco tempo livre de que 

dispunha para produzir suas obras. Recentemente, realizou 

mostras individuais em São Paulo, Canadá, e outras 

localidades. Faz alguns anos que Oscar Iwao Oiwa realiza 

ativamente mostras no Japão. Sua obra foi escolhida para o 

"Fahre Tachikawa", a fim de adornar um espaço na cidade de 

Tachikawa com uma obra permanente de tema livre, dentre 

outras obras feitas por artistas de renome internacional. Sua 

obra inovadora, com animais em relevo no asfalto, teve 

excelente receptividade. Roberto Okinaka executou um 

trabalho de colagem com materiais diferentes em tiras que 

parecem caminhos que se cruzam em todas as direções, com 

muitas marcas que parecem resultar de arranhaduras. Com 

essa obra, recebeu o prêmio máximo da "Exposição do Salão 

Bunkyo" de 1994. James Kudo é o vencedor do prêmio 

máximo da "Exposição do Salão Bunkyo" de 1993, com uma 

obra em que se utilizaram madeiras, pedaços de pau e sacos 

de estopa, tendo respingos de tintas que parecem manchas 

e segmentos que se assemelham a riscos. 

O quarto grupo é composto por cinco artistas "não-nikkeis", 

escolhidos dentre os premiados pela "Exposição do Salão 

Bunkyo" nos últimos anos. São eles:Chen Kong Fang, Eli-

zabeth Cortella. Leila de Sarquis, Nair Kremer e Vicente Kutka 

Neto. Não conheço seus trabalhos, mas acredito que sejam 

artistas com grandes perspectivas, assim como os do terceiro 

grupo. A participação desses artistas é bastante significativa, 

pois no Brasil, em qualquer exposição, verifica-se a convivên­

cia de muitos povos, fazendo com que se confirme o quanto 

o desenvolvimento dos artistas "nikkeis" está intimamente 

ligado com essa realidade. 
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Caminhada das Belas-Artes dos Nikkeís do Brasil 

Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa - Comissão de Artes Plásticas 

SUSUMU MIYAO 

O Despertar das Artes Nikkei 
Faz cem anos que o Japão e o Brasil firmaram o tratado de 

amizade. Entretanto, só 13 anos depois, isto é, em 1908, 

iniciou-se a vinda dos imigrantes japoneses às terras brasilei­

ras. Homens e mulheres que se constituíram efetivamente nos 

elos de consolidação dessa amizade. Desde então, até a 

eclosão da Guerra no Oceano Pacífico, ocorrida em 1941, 

vieram cerca de 1 90 mil imigrantes japoneses para o Brasil. A 

guerra impôs um vazio de dez anos nesse fluxo que foi 

restabelecido em 1953. Vieram mais 60 mil japoneses para a 

lavoura brasileira. Assim, foram ao todo cerca de 250 mil 

imigrantes japoneses que chegaram ao Brasil. Os descen­

dentes desses imigrantes já contam um milhão e trezentos, 

com gente da quinta geração, formando a maior concentração 

de nikkeis fora do Japão. 

A grande maioria dos imigrantes japoneses, no período que 

precedeu à Guerra, foi contratada pelas fazendas de cultura 

de café, então predominante no cenário da agricultura 

brasileira. Tratava-se de trabalhadores que tencionavam fazer 

economia e regressar à sua terra natal. Entretanto, a realidade 

era mais cruel. O trabalho na lavoura era pesado e a 

remuneração aquém da esperada. "Entardecer, chorando à 

sombra, a apanha de café" (Hyokotsu). A vida corria à risca 

como este haicai de um imigrante. Esses imigrantes, depois de 

terminarem o prazo contratual de trabalho na fazenda, com 

as parcas economias conseguidas, pagavam entradas das 

terras adquiridas na linha de desbravamento da mata-virgem. 

Com o machado, se derrubaram árvores centenárias, as terras 

foram trabalhadas com a enxada. Plantaram-se pés de café; 

cultivou-se o algodão. Sábados e domingos eram cancelados 

do calendário. Trabalhar, economizar, e o sonho de voltar à 

terra natal. 

Havia os imigrantes-crianças que foram trazidos pelos pais e 

que ajudaram no trabalho do eito. Moços, insatisfeitos com a 

vida rural de trabalho monótono, era muito natural que alguns 

aspirassem a uma nova modalidade de vida, debandando-se à 

cidade. Alguns procuraram a cidade de São Paulo com o 

intuito de se encaminhar à pintura. 

Em 1931, o "Nihon Club" de São Paulo promoveu a primeira 

exposição de pintura da colônia japonesa com sucesso e 

repercussão muito além da expectativa, ensejando a união 

dos moços aspirantes à pintura. Pode-se dizer que foi o início 

da história das belas-artes dos nikkeis do Brasil. A partir daí, 

já em 1933, começou a participação de alguns nikkeis no 

Salão Paulista de Belas-Artes. 

Nesse ambiente de animação, em 1935, foi fundada a "São 

Paulo Bijutsu Kenkyukai"(Associação de Estudos de Belas-

Artes de São Paulo, comumente conhecida como Seibi-kai ou 

Grupo Seibi). Trata-se de evento marcadamente importante 

para a história das belas-artes nikkei. Participaram quase duas 

dezenas de pessoas, aspirantes a pintor e aficionados das 

artes, a começar pelo atual decano dos pintores nikkeis Tomoo 

Handa, Hajime Higaki, e os já falecidos Yoshiya Takaoka, Yuji 

Tamaki, Shigeto Tanaka, Kichizaemon Takahashi, Seiji Tomio-

ka. A entidade tinha como objetivo o congraçamento dos 

pares, apreciação e crítica das obras, orientação aos novos, 

realização de exposição dos sócios, etc. 

Mais ativos, começaram a realizar mostras individuais, como 

foi também organizada uma exposição coletiva para ajudar 

nos donativos ao Japão. Em 1939, o auto-retrato de Takaoka, 

apresentado no Salão Nacional, obteve a primeira medalha de 

prata conseguida por artista de origem japonesa. 

Entretanto, as atividades dessa associação foram inter­

rompidas com pouco menos de cinco anos de existência. 

Com o advento da Guerra do Pacífico, os pintores nikkeis 

passaram à condição de nacionais de país inimigo, e cer­

ceados, inclusive, na possibilidade de executar esboços 

paisagísticos. 

Florescimento das Artes Modernas Brasileiras e a 
Reabertura do Grupo Seibi 
Agosto de 1945. A notícia da derrota do Japão trouxe grande 

choque à comunidade dos imigrantes no Brasil, e se seguiu 

uma situação caótica em que patrícios se enfrentaram em 

facções antagônicas de vitoristas e derrotistas. O conflito 

deixou seqüelas por longo tempo. 

Graças aos esforços de Takaoka e outros, o Grupo Seibi é 

reaberto em 1947. Integram o Seibi, além dos antigos mem­

bros, Masato Aki (falecido), Masao Okinaka, Iwakichi 

Yamamoto (escultura), e mais os nisseis Jorge Mori , Flávio 

Tanaka, etc. Estes dois últimos conseguiram tornar-se alvos 

de atenção nos círculos artísticos do país. Partiram para a 

França a fim de aprimorarem suas pinturas. 

As exposições individuais se tornaram mais freqüentes. Na 



época, tendo à frente Handa, Takaoka, Tamaki, Takeshi 

Suzuki, foi formado o Grupo Quinze. Participavam do Grupo 

jovens pintores brasileiros, iniciando-se o congraçamento dos 

nikkeis com os artistas não-nikkeis. 

A década de 50 foi marcada pela intensificação das atividades 

artísticas brasileiras. No ano de 1951, foi inaugurado, no Rio 

de Janeiro, o Salão Nacional de Arte Moderna e, em São Paulo, 

o correspondente Salão Paulista de Arte Moderna, acontecen­

do, nesse mesmo ano, a Bienal de São Paulo. Esta exposição 

internacional teve grande papel no estímulo às artes moder­

nas de vanguarda de repercussões nacional e internacional. O 

Japão passou a participar a partir da 3a Bienal, tendo Shiko 

Munakata recebido o Grande Prêmio no setor de xilogravura. 

Na Bienal seguinte, Yozo Hamaguchi, gravação em metal, 

obteve também o Grande Prêmio de gravura. 

Esta efervescência do mundo das artes brasileiras não deixou 

de influir os artistas nikkeis, dando vida ao Grupo Seibi, 

concretizando-se na "I Exposição da Colônia" em 1952, que 

conferiu prêmios a Manabu Mabe e Tikashi Fukushima 

(contemplado com o Prêmio de Aquisição do Itamaraty na 8a 

Bienal de São Paulo); Tomie Ohtake (também detentora de 

Prêmio de Aquisição do Itamaraty nessa Bienal). Surgiram, 

pois, pintores que presentemente são destaques no mundo 

das artes brasileiras. Mabe, após receber o "Prêmio Colônia" 

da exposição do Grupo Seibi em 1953, obteve o Pequeno 

Prêmio Ouro no Salão Paulista de Arte Moderna em 1956, e 

no ano seguinte, no mesmo Salão conseguiu o Grande Prêmio 

Ouro. Em 1958 conquistou, na mesma mostra, o Prêmio 

Governador do Estado de São Paulo, e em 1959, foi coroado 

com o Prêmio de Melhor do Ano das Artes Brasileiras -

Prêmio Leiner - , instituído nesse ano. E na V Bienal de São 

Paulo, desse mesmo ano, conquistou o Grande Prêmio 

Nacional. Esse trabalho de Mabe atraiu a atenção de André 

Malraux, Ministro da Cultura da França, participando da I 

Bienal da Juventude, de Paris, como representante brasileiro, 

sendo contemplado com o Prêmio Brown. Foram tantas as 

premiações que até a revista Time lhe dedicou uma página, 

intitulada "Ano de ouro de Mabe". 

Os componentes do Grupo Seibi, que até então sempre se 

situaram à margem da corrente principal do mundo pictórico 

brasileiro, passaram a ter o seu lugar ao sol. Conta-se que na 

sua mocidade, Takaoka e Tamaki, pretendendo procurar o 

mestre no Rio, por não terem dinheiro para as despesas, 

andaram, de mala na mão, os 400 quilômetros que separam 

São Paulo do Rio. Como também Mabe, pintando os seus 

quadros nas poucas folgas que o trabalho de enxada no eito 

lhe dava, os trazia a São Paulo nas esparsas viagens que 

empreendia, a fim de mostrá-los a Handa e Takaoka. Até ser 

contemplado com esses diversos prêmios, também Mabe não 

tinha como manter-se como pintor, conseguindo a so­

brevivência vendendo gravatas de sua fabricação. Imigrantes 

agricultores, quais teriam sido suas paixões que fizeram com 

que não abandonassem os seus pincéis e cavaletes no meio a 

turbilhões de dificuldades em que mal podiam vislumbrar a 

possibilidade de tornarem-se profissionais?... 

Novas Vagas 
A imigração japonesa para o Brasil foi reaberta em 1953. Da 

segunda metade dessa década para a primeira metade dos 

anos 60, muitos artistas japoneses jovens vieram para o Brasil 

como imigrantes. Tratava-se de jovens atraídos pela liberdade 

do novo mundo, pelas amplas possibilidades de desenvolver 

seus trabalhos. Coincidiu em poder encontrar os pintores 

nikkeis que, saindo da situação de dificuldades, estavam 

consolidando suas existências no mundo das artes brasileiras, 

onde estava a desabrochar, com bastante vigor, a arte 

moderna, e os artistas esbanjando a vontade de produzir. Os 

moços artistas que vieram a ter nesse ambiente de explosão 

do movimento artístico, e encontrando apoio no solo con­

solidado pelos mais antigos, não tiveram que sofrer as vicissi-

tudes por que passaram estes, puderam usufruir de melhores 

condições para desenvolver as suas atividades criativas na 

luta pelo desbravamento de seus caminhos como profis­

sionais das artes. 

Vieram para o Brasil nessa época e conseguiram obter láu-

reas, tanto no Brasil como em outros países, e desenvolveram 

suas atividades artísticas com firmes posições conquistadas, 

por exemplo, Yutaka Toyota (escultura), Kazuo Wakabayashi, 

Bin Kondo, Sachiko Koshikoku, os irmãos Tomoshige e Takao 

Kusuno, Yukio Suzuki, Masumi Tsuchimoto (escultura), Ken-

ichi Kaneko, Ken-ichi Hirota, Hisao Sakakibara, Hisao Shirai, 

Mitsutaka Kogure e outros. E ainda os pranteados Hisao 

Obara (escultura) e Tetsuo Nomura faziam parte desse grupo, 

como também Rei Kamoi, falecido após receber o Prêmio 
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Yasui. 

Destaque dos Nisseis e Sanseis 
Em 1972, o Grupo Seibi se autodissolve e a sua mostra é 

reorganizada sob a designação de Salão Bunkyo, patrocinado 

pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. Desde então, 

o Salão Bunkyo não só se tem constituído na porta aberta 

para a ascensão dos jovens artistas nikkeis, como também, já 

contando com 23 anos de existência, tornou-se um evento 

anual de repercussão nacional, onde a maioria dos inscritos e 

premiados se trata de não-nikkeis, propiciando oportunidades 

aos artistas brasileiros de todas as ascendências. 

O surgimento e atividade dos artistas imigrantes do pós-

guerra, e ainda os trabalhos dos artistas mais antigos, cer­

tamente serviram de estímulo aos jovens nisseis e sanseis, 

pois, da segunda metade dos anos 60 e no correr dos anos 

70, aumentou o número daqueles que freqüentaram a Escola 

de Belas-Artes e outros estabelecimentos de ensino e que 

aspiravam galgar o mundo das artes. Dessa safra, podem ser 

citados os nomes de Takashi Fukushima, Masuo Nakakubo, 

Lídia Okumura, Yugo Mabe, Taro Kaneko. E outros, ainda 

mais jovens, lhes seguem: James Kudo, Milton Sokabe, Rober­

to Okinaka, Ademar Shimabukuro, Mário Ishikawa, Sachio 

Oiwa. 

Expectativas em Torno dos Artistas Nikkeis 
A comunidade nikkei no Brasil já acumula uma história de 87 

anos. Tanto os imigrantes de antes da guerra, como os de 

pós-guerra, na sua absoluta maioria, vieram ao Brasil como 

trabalhadores agrícolas. Presentemente, dos um milhão e 300 

mil japoneses e seus descendentes, apenas 1 0% permanecem 

como agricultores, mas a sua contribuição à lavoura brasileira 

é altamente apreciada. Contribuíram os agricultores 

japoneses no enriquecimento da qualidade e das variedades 

de verduras, hortaliças e frutas, e portanto da vida alimentar 

dos brasileiros em geral, como também tiveram boa 

participação na melhora e divulgação da tecnologia na 

produção agrícola. 

Da mesma forma, a sociedade brasileira tem em alta conta os 

artistas e pintores nikkeis. O mundo artístico do Brasil não 

pode prescindir dos artistas nikkeis quando se avalia a sua 

produção. As formas de expressão, as sensibilidades 

cromáticas, baseadas no senso estético enraizado na cultura 

japonesa, trazidas pelas gerações de imigrantes, conseguiram 

desabrochar em terras brasileiras, em meio à tradição cultural 

totalmente distinta, e puderam contribuir com elementos 

novos. Felizmente, esse senso estético japonês permanece 

acentuado ainda nas gerações de descendentes mesmo quan­

do a estas se atribui, receosamente, a diminuição da influên­

cia da cultura japonesa e, os jovens artistas nikkeis, nascidos 

sob a influência da natureza, da cultura brasileira, conseguem 

fazer ressurgir aquele senso estético de maneira tão bem 

integrada, criando um mundo do belo peculiar aos nikkeis. 

As atividades dos artistas de origem japonesa no mundo 

artístico-pictórico brasileiro continuarão vigorosas, sem 

interrupção. Esta é a expectativa, a esperança. 
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